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Estado de Mato Grosso
Câmara Municipal de Figueirópolis D’Oeste


[bookmark: _GoBack]Aos dezenove dias de janeiro de Dois mil e vinte e seis (2026), a partir das 08:00 (oito) horas, nas dependências da Câmara Municipal de Figueirópolis D’Oeste, Estado de Mato Grosso, sito a Rua Rio Grande do Sul, nº 142, reuniram-se em “Sessão Extraordinária”, os senhores vereadores, Márcio Faria Pinheiro, Ernane Jerônimo da Silva Filho Togo, Vera Lúcia de Souza Mariano, Rugle Ferreira de Amurim, Andréia Aparecida Torrente Urbanin, Sergio Visintin e Anísio Aparecido Peres. Sob a presidência de Anísio Aparecido Peres, este comprova a composição plenária, declarando aberta a sessão, em seguida o presidente justifica aqui a ausência do vereador Geraldo de Assis Rocha, que está na cidade de Tancara da Serra, acompanhando o irmão dele, que se encontra internado lá, e desejamos o melhor Geraldo para o seu irmão, que tenha total recuperação, justifico a falta também do vereador José Lucas da Silva, que está com o pai dele em Cáceres também, que aconteceu um acidente aí, foi ofendido por uma cobra, e a gente deseja total recuperação para o seu pai também, vereador José Lucas e dando prosseguimento nos trabalhos declara a Ordem do Dia e na sequencia apresenta a Ata da sessão anterior, sendo a mesma aceita e aprovada em decisão unânime, na sequencia o presidente apresenta o Projeto de Lei nº 1.111/2026, em que Concede reajuste de vencimentos a título de Revisão Geral aos servidores municipais e dá outras providências, feito a leitura o presidente encaminha o mesmo para o Comissão Representativa da Câmara Municipal para que a mesma dê o seu parecer, logo após o presidente apresenta o Projeto de Lei nº 1.112/2026, em que Concede Aumento Salarial de 1,10% (um inteiro e dez décimo por cento) a todos os servidores públicos efetivos e comissionados do poder legislativo municipal de Figueirópolis d’Oeste - MT e dá outras providências, feito a leitura o presidente encaminha o mesmo para o Comissão Representativa da Câmara Municipal para que a mesma dê o seu parecer, terminada a leitura das matérias em pauta, os vereadores usarão da palavra para falar sobre os projetos, quando o vereador Marcio Faria Pinheiro dá o bom dia a todos, bom dia, senhores vereadores, vereadoras, público presente, quem nos assiste, eu fico feliz com o Poder Executivo, na preocupação com os servidores públicos, de imediato, já mandou o RGA para cá, para essa casa, o RGA, com 3,90%, com a soma de 1,10%, fica até acima do que o governo do Estado está propondo, eu, como vereador, vou lutar, vou continuar lutando para que esse índice aí chegue na proporção melhor e maior, vejo que a nossa realidade hoje, dos servidores públicos, eu acredito que nós temos que melhorar esse percentual aí, em seguida o vereador Sergio Visintin dá o bom dia a todos, quero cumprimentar a todos os colegas vereadores, aos internautas, também aqui queria dizer que é a primeira sessão nossa, em 2026, que Deus nos guie, nos dê sabedoria, lucidez, para que nós tomamos as melhores decisões em prol da nossa população, queria aqui também prestar a minha solidariedade, meus sentimentos, Vera, à colega Vera, nesse momento aí que ela está passando, e dizer que tudo é o momento de Deus, e como na própria oração que ele disse, que seja feita a sua vontade, e assim foi feito. Então, me solidarizo com você e com toda a sua família nesse momento, com relação ao projeto de lei 1.111, a gente entende que são as leis, as regras, um faz o INPC, o outro INPC, o INSA, o nosso município optou pelo índice nacional de preço, que dá 3,90, enquanto a inflação atingiu 4,26, faz a compensação de 1,10 de aumento real em cima da lei, concordo que tem muitos servidores que, mesmo com esse reajuste, não interfere muito, concordo com você, Marcio, que deveria ser melhorado, lógico que tem que ver os impactos financeiros, do orçamento e tudo, mas que hoje isso simplesmente não está corrigindo praticamente nem a inflação, isso é uma inflação de 4,26, nós estamos dando 5, corrigindo em 5%, sobrou o quê de ganho real, real, muito pouco, então, que seja analisado, e outra, tem muitos servidores, aqueles que realmente precisam ser beneficiados, ele vai continuar ganhando um salário mínimo, mesmo com esse reajuste, então, que se tenha isso, agora está se cumprindo a lei, isso é fato, entendeu? Está aqui preocupado, que o mês de janeiro tem que implantar em folha, isso é fato, agora, volto aqui a uma conversa do vereador Ernane no ano passado, que nós tivemos aqui a preocupação, e eu quero dizer a você, Ernane, que isso vai ser corrigido realmente, fazer justiça para os nossos servidores, mexer no plano de carga de carreira, que lá vai ser ajustado de fato, porque se continuar dando esses índices de correções, quem ganha pouco vai continuar ganhando pouco lá em baixo, não vai ter aumento real, então, como é que faz hoje para sobreviver? Então, que hoje, eu diria, nós vamos aqui aprovar, no meu parecer favorável, porque é melhor um pouco do que nada, mas que se estude lá, o Executivo estude a mudança do plano de carreira, para que todos sejam beneficiados e melhorando realmente isso aí, e com relação, dentro do projeto de lei, diz que o índice dos professores vai vir uma nova lei para ser regulamentada, hoje, se fosse aplicar os índices da lei federal, da 11.738 de 2008, teria, então somente, o vereador Ernane 0,37 de aumento,  isso não é valorizar magistério, não é valorizar profissional, ninguém está preocupado com isso, mas é normas e regras que foram implantadas lá em 2008, através da lei 11.738, e que nós temos que pensar, exatamente começar a pensar, de que maneira vai ser feito esses índices, o ministro Camilo Santana, do Ministério da Educação, ele já propôs uma medida provisória, que era para ter saído já até dia 15, não saiu, que ele quer reajustar isso, mas nós precisamos ver o que vai sair nessa medida provisória, porque, de repente, vai dar lá 4,26, então, nós teremos que equiparar, pelo menos, depois que essa lei vier aqui, pelo menos a gente está colocando os 5%, eu acredito que seria o justo, então, aqui a gente já está pensando nessas possibilidades para valorizar realmente o professor, então, essas são as minhas palavras, que o Executivo comece a trabalhar já em cima do plano de carreira dos profissionais, do município, na sequencia o vereador Rugle Ferreira de Amurim dá o bom dia a todos, a todos aqui presentes nessa Casa de Lei, aos nobres vereadores e vereadoras, também meus sentimentos à vereadora Vera e toda a sua família pela perda do pai, referente aos reajustes, a gente vê que é lei, isso aqui não tem como sair fora, a gente vê que o índice, igual o professor Sérgio já falou, o nobre vereador, que vê que só o salário mínimo teve um reajuste de 6,8%, quer dizer que o nosso IPC e INPC foi só 3,9%, a gente vê que está uma diferença como que pode ter esse índice para o reajuste aos servidores do nosso município, a gente vê também a nossa preocupação, quer dizer, que no decorrer desse reajuste, quando chega lá no final do ano, com os preços das coisas que vão indo, praticamente não subiu nada, só vai defasando e não vai ter nada de diferença, quer dizer, que cai nessa realidade, essas são as minhas palavras, eu só deixo aqui, eu acho que nós temos que brigar mais, não seria a palavra brigar, correr atrás de melhorias, principalmente, esse índice, que teria que buscar uma melhoria aos servidores e está buscando mais algo para eles, essas são as minhas palavras, logo após o presidente apresenta o Parecer Favorável da Comissão Representativa da Câmara Municipal, em referência ao Projeto de Lei nº 1.111/2026, em que Concede reajuste de vencimentos a título de Revisão Geral aos servidores municipais e dá outras providências, assim verificado e definido o Parecer da Comissão Representativa, procedeu-se a discussão plenária, não havendo debate, leva-se o projeto de lei a votação, sendo o mesmo aceito e aprovado em decisão unânime, em seguida o presidente apresenta o Parecer Favorável da Comissão Representativa da Câmara Municipal, em referência ao Projeto de Lei nº 1.112/2026, em que Concede Aumento Salarial de 1,10% (um inteiro e dez décimo por cento) a todos os servidores públicos efetivos e comissionados do poder legislativo municipal de Figueirópolis d’Oeste - MT e dá outras providências, assim verificado e definido o Parecer da Comissão Representativa, procedeu-se a discussão plenária, não havendo debate, leva-se o projeto de lei a votação, sendo o mesmo aceito e aprovado em decisão unânime, na sequencia o presidente deixar aqui as suas condolências, o nosso abraço a toda a família sua, vereadora Vera, todos os membros da família, pela partida do seu pai, companheiro pioneiro aqui em nosso município, uma pessoa que era muito querida por todos nós e que Deus chamou para um outro patamar, e deixou aqui seu legado de pessoa ética, de pessoa amiga e, portanto, aqui, deixamos aqui o nosso pesar e pedi a Deus que dê força a todos vocês para seguir em frente, deixo aqui nosso abraço em nome meu, enquanto presidente, deixamos também aqui a nossa condolência pela partida do senhor Laudelino, uma pessoa querida em nosso município, pessoa pioneira aqui também, e que Deus conforte o coração de todos os familiares, da esposa dele que ficou, e que Deus dirija toda a família no caminho da paz e do conforto, deixo meu abraço,  meu bom dia a todos os munícipes e que tenhamos uma boa semana aí, com muito trabalho, e com muita proteção Divina e finalizando agradece a compreensão de todos os vereadores e vereadoras e verificando nada mais a tratar, declara o encerramento da sessão. Eu, Divino Ferreira da Costa, Secretário deste Legislativo, lavrei a presente ata que vai assinada de acordo com as leis da casa.

ANÍSIO APARECIDO PERES 		                      JOSÉ LUCAS DA SILVA         
                    Presidente				                       1º Secretário
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